	CAS IR /NA 3
	CAPACITAÇÃO EM SERVIÇO - INSPEÇÃO DE RAMPA


Nome do INSPAC em formação/Credencial No:     
Nome do Instrutor/Credencial No:     
AEROPORTO:     
Motivo da Inspeção:     
Data da Inspeção:      
MARCAS DAS AERONAVES/OPERADORES INSPECIONADOS:

     
1 – OBJETIVO: Esta CAS tem o objetivo fundamental de estabelecer o primeiro contato do INSPAC em formação com um processo de Inspeção de Rampa em aeronaves civis brasileiras em qualquer parte e em aeronaves civis estrangeiras no território nacional.

2 – NÍVEL DE APRENDIZAGEM DO INSPAC EM FORMAÇÃO: 3. 

3 – CONCEITOS DE INSTRUÇÃO – Todas as instruções serão avaliadas pelo instrutor e para cada item da instrução deverá ser emitido um conceito. Os conceitos estão assim definidos:

Deficiente (D),

Satisfatório (S),

Excelente (E) e

Não Avaliado (N/Av).

Na coluna referente ao conceito (C) deve ser colocado pelo instrutor o conceito atribuído ao item da instrução. Os conceitos D, E e N/Av devem ser justificados individualmente pelo instrutor. Nas recomendações, o instrutor deverá incluir seu parecer "favorável" ou "desfavorável" à conclusão da CAS.
4 – APLICABILIDADE – Quando o conteúdo de qualquer item desta CAS não for possível sua aplicabilidade no momento da inspeção, por razões da natureza específica dos seus objetivos, o assunto deverá ser enfocado pelo instrutor de forma teórica e instrutiva buscando o entendimento e a compreensão do INSPAC em formação.

5 – NOVOS REQUISITOS DA REGULAMENTAÇÃO – Os requisitos modificados ou não incluídos nesta CAS deverão ser inclusos pelo instrutor e objeto da referida instrução.

	CAS IR /NA 3
	CAPACITAÇÃO EM SERVIÇO - INSPEÇÃO DE RAMPA

	Item
	Assunto para Instrução
	NA
	C

	
	Parte I - Instrução em sede antes da Missão
	
	

	1
	Esclarecer ao INSPAC em formação os objetivos da instrução.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	2
	Visão geral da IAC 3002, Instrução que regulamenta a inspeção de rampa, em especial às atribuições dos operadores / tripulantes / mecânicos durante a inspeção.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	3
	Visão geral dos Programas de Manutenção afetos às aeronaves passíveis de serem vistoriadas durante a instrução (trânsito / pernoite / modelos de aeronaves que não possuem cheque de trânsito)
	3
	 FORMDROPDOWN 


	4
	Visão geral da IAC 3151, Instrução que regulamenta o preenchimento do diário de bordo.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	5
	Visão geral do Manual Geral de Manutenção das empresas aéreas passíveis de serem vistoriadas durante a instrução (quais os procedimentos previstos de serem realizados pelos mecânicos).
	3
	 FORMDROPDOWN 


	6
	Visão geral do RBHA/RBAC 65, o qual estabelece requisitos para emissão de licenças e CHT de mecânicos de manutenção aeronáutica.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	7
	Visão geral da IS 43.9-001, Instrução que regulamenta grandes modificações e grandes reparos.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	8
	Entendimento dos Art. 305 e o Art. 302 do CBAer (interdição da aeronave)
	3
	 FORMDROPDOWN 


	9
	Entendimento do Capítulo III “Das Infrações” do Título IX “Das infrações e providências administrativas” do CBAer.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	10
	Preparação de um cronograma de inspeção com o auditor líder.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	11
	Levantamento, junto ao SINTAC, dos voos e equipamentos previstos para o aeroporto, de forma a delimitar e melhor programar a missão.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	12
	Esclarecimentos adicionais julgados pertinentes pelo Instrutor.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	
	Parte II - Instrução no local da missão
	
	

	1
	Reunião inicial – Atitude do INSPAC durante a missão.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	2
	Apresentação às autoridades aeroportuárias e à equipe responsável pelo voo, descrevendo seu objetivo e solicitação de apoio necessário.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	3
	Informar à SAC/PFAC a realização da inspeção e solicitar, se necessário, apoio para o desenvolvimento da missão.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	4
	Entendimento das atribuições a ele alocadas pelo auditor líder.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	5
	Verificação e identificação da aeronave de acordo com as EO da empresa.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	6
	Verificação das habilitações do pessoal de manutenção.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	7
	Análise do Diário de Bordo ou do Livro Técnico de Bordo e possíveis discrepâncias lançadas.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	8
	Verificação da aprovação da MEL e da MMEL usada como referência para a sua confecção.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	9
	Verificação dos itens em ACR, confrontando-os com a MEL.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	10
	Acompanhamento do walkaround da aeronave executado pelo MMA da empresa.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	11
	Identificar os principais pontos possíveis de se encontrar irregularidades na estrutura da aeronave.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	12
	Inspeção da cabine de passageiros e do cockpit da aeronave, acompanhado de pessoal de manutenção ou tripulante da aeronave.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	13
	Inspeção de aeronave com configuração cargueira – principais irregularidades passíveis de serem encontradas.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	14
	Verificação dos procedimentos de reabastecimento.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	15
	Verificação da documentação exigida a bordo da aeronave, de acordo com a seção 91.203 do RBHA/RBAC 91.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	16
	Análise do CA e do CM da aeronave.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	17
	Verificação do número de assentos de pax, de acordo com o CA e as EO
	3
	 FORMDROPDOWN 


	18
	Orientação à emissão de uma NCIA.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	19
	Verificação da situação da aeronave, dos mecânicos e da tripulação no SACI
	3
	 FORMDROPDOWN 


	20
	Esclarecimentos adicionais julgados pertinentes pelo Instrutor.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	
	Parte III – Conclusão da instrução
	
	

	1
	Análise das não conformidades encontradas e proposição das ações a serem tomadas.
	3
	 FORMDROPDOWN 


	2
	Preenchimento do relatório da inspeção no Gerenciador de Inspeções de Aeronavegabilidade e Segurança Operacional da Agência Nacional de Aviação Civil (GIASO / ANAC).
	3
	 FORMDROPDOWN 


	3
	Procedimentos de despacho com a chefia imediata para recebimento das orientações a serem tomadas.
	3
	 FORMDROPDOWN 



Recomendações e avaliação do instrutor:

	     


Instrutor:                                  _________________________________________

                                                                              Nome e Assinatura

INSPAC em formação:                  _________________________________________

                                                                              Nome e Assinatura

Parecer do Chefe responsável pela missão:

	     


LOCAL/ DATA:                                        _________________________________________

                                                                  Nome e Assinatura - Responsável pela missão

APROVADO:

__________________________________________

                                                                    Nome e Assinatura - Gerente Responsável 
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